Discurso de encerramento de René Ladouce

«É um momento particularmente importante para mim, assim como para os representantes das delegações estrangeiras, assistir ao nascimento de um novo sindicato agrícola que vai assegurar a defesa da agricultura familiar brasileira. Na Europa acontece o contrário: os sindicatos começam a desaparecer, assim como os agricultores.

Eu venho de um pequeno país, a Bélgica, que é tão pequena que é difícil de situar no vasto mapa do mundo. No entanto, este pequeno país chegou a meter-vos medo a vós, do grande Brasil. Na verdade, na última copa do mundo de futebol, o árbitro anulou-nos um golo injustamente poucos minutos antes do final do jogo. Bem… mesmo assim foi uma honra perder com o Brasil.
A FETRAF nasceu e as pessoas tiveram trabalho, esperanças, exigências do ponto de vista nacional pois vocês merecem:



1) Uma verdadeira política nacional para a agricultura familiar, com uma 
        
                remuneração pelo trabalho que fazem, preços adaptados aos 
 

                investimentos



2) Uma verdadeira política social, justiça social. Estamos em 2005 e as

                escolhas da sociedade brasileira devem vencer


3) Uma formação real para que possam ter alguma independência em

                relação ao aparelho de Estado. Amanhã serão directores de empresas

                responsáveis


4) Estou a falar de uma verdadeira política agrícola nacional. Poderemos
               
                criá-la sem um orçamento adaptado às necessidades da agricultura 


    familiar? Lula pode o ter aumentado, mas sem medida no que diz
                   

    respeito ao agro-negócio.



5) Também merecem um acesso directo à terra e ao crédito e espero que 


    consigam criar com sucesso a vossa reforma agrária.

A nível internacional, o Brasil deve definir uma posição clara perante a OMC em relação aos 15 milhões de agricultores familiares que dependem do rendimento, assim como os outros agricultores do mundo inteiro. Precisam de uma negociação favorável, ou seja, denunciar definitivamente o ultra-liberalismo e o suporte ao agro-negócio.

Desejo-vos muita sorte com a vossa empresa, definam o vosso modelo agrícola familiar e que Deus vos abençoe.»
